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SECÇÃO OE ARCHITECTURA 
ANALYSE SOBRE A CO!IPOSICAO DA ORDE&I JONICA 

Posto que a Ordem Jonica tenha deixado menos 
exemplares nos monumentos e menos l'Uinas que a 
Ordem Dorica, pcrlencente aos antigos templos da 
Grecia, todavia nos templos antigos em que foi 
empregada, acharemos o seu lypo completo. Ana­
Iysaremos pois os principios constitutivos d'esta or­
dem, pura c poder avaliar o grau de pcrfeição 
que a arte obtem, pela mesma fórma como procede­
mos para se conhecer qual era a Iheoria em que se . 
baseava a primiliva Ordem Dorica creada n'aquelle 
paiz. 

Tomemos para exemplo, o tcmplo da Victol'ia, 
sem azas, de Athenas. Foi este templo conslruido 
no principio do seculo de Pericles, de uma fórma 
simples, e d'um bello estylo; as pedras da sua 
conslrucção oll'erecem-nos lima prova d'esta no\'a 
Ordem, e dão Jogai' a podermos eSlabelecer uma 
comparação com a Ordem Dorica, a pJ'imeira que 
omou os templos da Grecia. 

O plano, as disposições geraes, as divisões 
mesmo do templo não difTerem muito pouco dos 
outrlls antcriores; porém a diO'crença eSlá nas' sub­
divisões (I'esta nova Ordem; principiando pela base 
que é complicada, sendo composta de numerosas 
molduras, o que dá mais leveza e elegancia á 

sua apparencia, pois as suas molduras fingem as 
pregas e as dobras de uma almofadinha, como se 
fosse para dissimular a rijeza dos contactos. Já se vê 
quanto esta nova fórma de base é diO'erente da dis­
posição que tem a columna Dorica, além das suas 
esLrias sercm as arestas vi vas, tcrminando directa­
menLe sobre o pavimenLo, firmando-se l1'ella, e pa­
recendo cnterrar-se pelo solo; apresentando esta 
parlic.ularidade e dando-lhe o eO'eiLo do seu aspecto 
hirto, csLavel e invariavel. A columna é em qual­
qucr monumenlo a parte expressiva d'clle ; forma 
um sêr completo com a sua constituição propria ; 
póde licar isolada sem perder nada do seu caracter, 
pois não necessita de coisa alguma para mostrai' o 
que é. Posta sobre a .sua base, com o capitel, ella 
assemelha-se a uma eslalua sobre o pedeslal: de 
todos os ponlos póde ser apreciada e comprehen­
dida. As columnas votivas dão d'isLo uma prova 
evidente. Cresus, rei da Lybia, cnviava columnas ao); 
Efesianos como IwescnLe, do mesmo modo, como se 
mandavam estatuds para ornar os recintos dos tem­
plos. Os principaes cidadãos da Asia, as cidades 
mesmo, olTereciam muilas vezes uma columna para 
a construcção de um templo, e n'ella se inscre­
viam os seus nomes. No templo de Efeso, havia uma 
columna que linha sido preparada pOl' Seopas, Cl!r 

lebl'e esculptol' nascido em Pal'is no anilo de 6(0 
A. de J. C.; e esle insigne artista mereceu o sobre· 
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nome de Artista da Verdade: era esta columna 
a mais bella, a mais nomeada, a rainha de todas 
as suas irmãs, 

Com a allul'3 que se dá ás columnas jonicas, a 
cabeça é pouco pesada, pOl'que 3S volutas que pen­
dem á direita e á esquerda do capitel assemelham-se 
aos penteados das damas; parecendo mais franzinas 
e mais delicadas, e com aspecto mais mimoso, isto 
é, mais elegantes, , 

O frontão é menos elevado nos templos em que 
esta Ordem figura, tendo uma forma mais delicada; 
não tem esculpturas em alto-relevo, nem ornatos 
com essa multidão de estatuas, que convinha ao 
robusto entablamento DOl'ico, 

De modo que, se se perguntasse, depois d'esta 
succinta comparação, qual o elemento que deu ori­
gem á Ordem Jonica, poder-se-hia responder que foi 
unicamente o desejo e o empenho de val'ial' da 
primitiva Ordem conhecida, O Dorico é pouco ele­
vado, robusto e forte; o Jonico pelo contral'io é 
delgado, elegante e delicado, O Dol'Íco é singelo e 
austero; o Jonico precisa ser ornado e motivando 
a sua decoraçãO, Na sua simplicidade oDorico 
accusa a sua disposição, a mais intima; o seu ma­
deiramento, os seus ligamentos, assim como a es­
culptura de Phidias, mostram as saliencias dos os­
sos e dos musculos; o Jonico esconde todas essas 
saliencias, apresenta na sua estl'Uctul'a formas le­
ves, planas, harmoniosas, como a esculptul'a de 
Praxileles. N'elle se esconde a resistencia, disfal'­
ça-se a força, a solidez desappal'ece debaixo dos 
ornamentos: pOl'tanto estas duas Ordens asseme­
lham-se aos dois sexos, com 9ue já as haviam com­
parado os architectos antigos. 

O Dorico é o elemento masculino, o principio, 
a ordem robusta; emquanto o Jonico é o elemento 
feminino, a ordem mimosa, 

A Architectura, essa grande Arte que cria e parece 
não imitar coisa alguma, dando uma fórma inco­
gnila ás suas producções, necessariamente devia coo 
meçar por imitar, procurando em roda de si, na natu­
reza organica, no homem ou nos pl'oductos feitos pela 
mão do homem, esses elementos de imitação: elemen­
tos que se separam, se desnatUl'alisam, se tranifor­
mam, se idealisam, porém, os quaes foram, não obs­
tante essas alterações, ministrados pela natUl'eza e de­
vidos á experiencia da comparação, O principio que 
dirige esta assimilação e a inspira, foi ainda o resul­
tado da experiencia: porque o homem escolhe os exem­
plos em si ou nos objoctos que o rodeiam, Portanto 
o sentimento da proporção, da uniformidade, da 
composição do templo 011 da columna seguiu leis 
constantes; esses ser'es inanimados que medram ou 
encurtam, se elevam ou diminul'm, sobem ou 
descem, sempre em união, con!oervando a relação ' 
de todas as suas pal'tes entl'e si. é pl'oveniente da 

assimilação ao corpo humano, ás suas leis de en­
gradecimento e de relação, Por que motivo os al'­
chiteclos não teriam assimilado as Ordens da Ar­
chilectura aos sexos, no mp,smo tempo que assimi­
lavam os monumentos aos seres animados? Porque 
não deu a humanidade um sexo ás cousas que não 
existem, ás ideias, ás palavras? Porque, nas Iinguas 
humanas, os nomes com que se nomeiam as cousas 
tem um sexo? Porque razão ha cousas que perten­
cem a um ou a outro sexo, distincção tão arbitraria 
que o mesmo objecto, sendo feminino em uma lin­
gua, é reputado masculino em outro idioma? 

É a forçosa necessidade de assimilação que ex­
plica estes habitos do espirito, O homem refere tudo 
a si, como comprehende sua limitada ,-ista; elle 
não póde atLingir mais alto que o mundo real em que 
existe, e se constitue a unica bitola para todas as 
cousas, Na antiguidade pagã, representada pelas 
suas maiores intelligencias, não poderam daI' aos 
Deuses uma outra fórma, que a fórma humana ou 
animal para os representar em vulto, Raphacl e 
Miguel Angelo, estes mesmos, inOammados pela Fé 
christã, não pintaram a Divindade senão com a mesma 
imagem do homem! 

Porque o homem, como já o dissémos, não in­
venta, combina, assimila, O architeclo, sem o pen­
sar, conduzido pelas leis inOexiveis da experiencia 
e pelo esforço espontaneo do seu espirito, encontrou 
os elementos da architectura no mundo exterior. 
Troncos de arvores, folhas, Oores, fmctos, perolas, 
pregas dcs estofos, elle simplificou tudo, combi­
nando, disfarçando, idealisando, e não fez mais 
nada, As proporções, isto é, as I'egl'as que reunem 
e estabelecem em um só corpo todas estas partes, elle 
as achou em si constituidas, nos seres organisados, 
sempre sem o pensar, -pelo secreto impulso da sua 
personalidade, N'isto, como em todas as cousas, 
elle tem sido o copista da natureza do unico CI'ea­
dor, 

Quando o architecto pl'OCUI'OU a val'iedade, 
quando quiz ajuntar a um lypo antigo um novo 
lypo, estabeleceu as distincções, de ordens, de 
familias, de monumentos, elle foi ainda copiaI' a hu­
manidade e reproduziu a divisão dos sexos. 

Da mesma maneira que nós vimos de um lado 
a conformação do hom~m, a força, apresentar fórmas 
vigorosas e fortes, de uma simplicidade que nada re­
ceia de mostraI' nua a saliencia dos ossos e o esforço 
dos musculos apparecendo no COI'pt> humano, indica­
dos com energia; assim, na mulher, nota-se a fraqueza 
elegante, as proporções mais delicadas, a graça unida 
ás fÓl'mas que se escondem em contornos suaves, e que 
são elles mesmos o véo o mais ideal do esquelcto hu­
mano, formando uma perfeição que (ll'éza os ador­
nos e que os allrahe pela sua rUl'lUo 'ura, Do mc 'mo 
modo a al'chileclUl'a Dol'Íca é sevel'a, gl'andiosa, 
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encrgica na força immovel que ella .apresenta em 
toda a parte; n'uma palavra, é varonil, é a ori­
gem da essencia do homem. Pelo contrario, a 
Architectura JOllica é tão delicada, que dissi­
mula a sua consLrucção in Lel'lla , produz extel" 
namenle sobre lodos os seus membros unicamente 
conlol'fiOS harmoniosos, superficies sem aspel'ezas e 
levemente armadas, que se cobrem de pinturas mi­
mosas; CJue ajunta aos seus capiteis de marmol'e 
os penteados dos lados da cabeça como as gregas I 

usavam, enfeitando-a-com grinaldas de bronze dou­
rado, imitando os adresses, nos seus tectos pondo 
estrellas de ouro, nas suas molduras pedras pre­
ciosas; é o principio feminino, isto é, representa 
aquillo que é ao mesmo tempo mais similhante ao 
homem, e o mais dilferente d'elle. 

Não se deve reputaI' esta apreciação corno sendo 
subtilezas nem phanlazias vãs. Julgamos ter de­
monstrado pela analyse a origem da arte gl'ega e 
egualmente a relação que tem com a humanidade, 
O homem encontra-se em toda a parte: o mundo 
exterior ' é para elle uma sala cheia de espelhos: 
elle não p6de evitar de se vêr a si me5mo. Tal a 
explicação da origem das Ordens Gregas. É a di\i­
são em duas classcs, com qualidades que se excluem 
umas ás outras, e que todas, tendo o seu fundamento . 
em si, o seu cncanto, precisam seI' desenvolvidas I 
em separado: a força e a delicadeza, a simplicidade 
e a riqueza, a solidez inalLel'avel e a flexibilidade 
cheia de elasticidade, a nudcz e a gala dos enfeio 
tes, a magestade e a graça, 

Não teria limites se considerassemos esta escala 
de opposições, esta dupla face de beIlezas que se 
excluem sobre o mesmo corpo ou sobre o mesmo 
monumento, e que todavia são um prazer para a 
Arte, e uma necessidade para as suas producções. 
A divisão estabelecida nas Ordens veiu satisfazer a 
esta imperiosa necessidade, que o raciocinio e o 
gosto apurado dos gregos soube achaI'. 

Qual é a origem histol'ica da Ordem Jonica? 
Sabe-se unicamente que as colonias saidas da Grc­
cia para se estabeleceI' na Asia-Menor, fundaram 
12 cidades, como já haviamos relatado anteceden­
lemente, e edifical'am em commum o templo de 
Neptuno Panionianno. Este templo era similhante 
aos que existiam na mãe patria pertencentes á 
Ordem DOI'ica, para serem fieis á tradição dos seus 
antepassados. Mais tarde, propozeram-se levantar 
á Diana de Efeso, na capital d'esta confederação, 
um monumento nacional de grandissimas dimen­
sões, que fosse de sumptuosidade, para o qual de­
viam contribuir todas as outras cidades Jonicas. 
Quizeram egualmente que este templo tivesse um ' 
caracter especial de nacionalidade pela sua archi­
tectuI'a, e cogitaram em achar uma Ol'dem nova; 
esla Ol'dem, crcada e adoptada pelos Jonicos, foi 

chamada Ordem Jonica, dando-se-lhe o nome dos 
seus inventores. 

Estas indicações não são mcnos plausi veis que 
curiosas. Primeiramentc oDorico tevc esre nome 
unicamente na occasião em que uma Ordem di/ferente 
foi adoptada; antes era simplesmente designado 
pela -Ordem Grega, nacional, unica exercida pelos 
Achaenos como pelos Dodos, que se apoderaram 
d'ella para si. Como isto 'aconteceu na epocha em 
que os Dorios dominavam, pozeram-lhe naturalmenle 
aquelle nome que tinham os antagonistas dos povos 
Jonicos. Em segundo logar, na opinião dos antigos, 
a Ordem Jonica era mais nova que a Ordem 00-
rica. Acredita-se que a haviam applicado pela pri­
meira vez a um grande edincio no meado do VI seculo, 
quando edificaram o templo de Eféso. Portanto a 
Ordem Jonica foi cntão revelada, fazendo a sua appa­
rição na Jonia, e no templo de Eféso uestinado para 
a mimosa representação d'esta nova archiLectura. 
Devemos nós tomar ao pé I!a lelra as narrações dadas 
pelos romanos e pelos gregos a este respeito? Nenhum 
ensaio teria preceJido o emprcgo d'esla Ordem an­
tes de scr applicada ao templo de Eféso? Porven­
tura um unico homem, de um s6 esforço, teria con­
seguido repentinamente compôr uma formula que 
parece necessitaI' de grande trabalho, de hesita­
ções, dos progressos de muitas gerações? Ainda 
mais, os grego~ não leriam imitado nenbum mouelo, 
nenhum elemento das civilisações anteriores e do 
Oriente? 

O bom senso mesmo nos aconselharia, na falta 
de dados archeologicos mais positivos, que em ma­
teria de imitação os povos não se podem eximir da 
influencia dos Outl'OS povos visinhos, aos quaes os 
uoiam o commercio, interesses communs, paren­
tesco de raça. e que 05 teriam antecipado, ainda 
que fosse unicamente sob o ponto de vista chro­
llologico, na historia do munuo. Reservando as li­
ções do futuro, e não andando mais depressa que 
os indicios que a sciencia nos o(ferece, pode-se 
afoiramente suppôr que os monumentos do Oriente 
apresentam elementos que não deixam de ler al­
guma analogia com a Ordem Jonica qne existe nas 
bellas rui nas da Grecia. 

Examinando os lumulos dos Phenicios em Phéra, 
vê-se ali pilastras similbantes á Ordem Jonica anti­
gas, que mostram ser de um trabalho primitivo. 
Selinonte, tão visinba dos Carthaginezes, mostra­
nos já elementos Jonicos misturados com o Dol'ico, 
antes que a definição determinada das duas Ordens 
estivesse estabelecida. Estes exemplos bastam, para 
provar que a Ordem Jonica não nasceu complet~ 
repentinamente e que os seus elementos existiam já 
no antigo Oriente. 

Era impossivel que um homem, fosse qual fosse 
o seu ingenho, inventasse de uma só vez uma con-
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cepção tão difficil de coordenaI' como deve seI' uma 
Ordem de Architectura, Era preciso, para se conse­
guir, muito tempo, muitos trabalhos preparatorios, 
ensaios de progressos lentos; precisaria d'um certo 
movimento composto, que traz após si todos os es­
piritos creadores o'essas occasiões exll'aordinarias. 
A architectura é a mais impessoal, a mais complexa 
de todas as artes, que representa melhol' a união 
de uma esmerada civilisacão. Nada é mais notavel 
que a impossibilidade quê encontram os al'chiLectos 
para crear lypos novos. Será porque a humanidade 
tenha esgotado todas as condições da materia? 0t.I 
mais depressa sel'á, porque nós estejamos algema­
dos no circulo fatal da experiencia da vida? 

O Jonico existia, pois, no estado latente, permit­
ta-se a comparação; seus elementos estavam dis­
persos, confundidos muitas vezes com os do estylo 
Dorico. Um archilecto de grande lalento, Chel'­
siphron, chamado o Homero da At-chitecLul'a, 
apresentou em grande proporção e com formulas 
determinadas todo o trabalho da archilectura das 
gerações precedentes: resumiu as descobel'tas feio 
tas por elles, ananjou-as em uma bella e simples 
ordem, mal'COU esta obra de seu cunho individual, 
e deu-lhe a uniformidade que não tinha, 

O templo de Efeso foi a manifestação e o typo 
que apagou o passado e sel'Viu de modelo para o 
futuro, 

Não se pôde acreditar que a Ordem Jonica seja 
contemporanea do Dorico, assim como não se póde 
admittir que a Venus de Medicis não seja contem· 
pOl'anea de Phidias, e o Apollo de Belvedere, obra 
dos Eginetes, Nos nossos tempos de ecleltsmo, não 
prezamos todos os estylos, porque somos egualmente 
indiffel'entes a todos elles. Porém no paiz de um 
povo primitivo, cl'eador, e inLelligente, estes estylos 
vinham uns apoz outros. 

Procuraram primeÍl'amente a força, as fórmas 1'0-

bustas, a solidez e a~ apparencias as mais ma­
gestosas da estabilidade, as condiç1\es logicas, as 
formas mais expressivas, a simplicidade, a nudez, 
todas as qualidades que agl'adam aos espiritos já 
sensiveis ás bellas cousas, pOI'ém sem terem ainda 
alcançado a delicadeza nem o aperfeiçoamento das ! 
artes, Mais tarde novas necessidades se manifesta­
ram, As imaginações desenvolvidas, a cultura geral 
do espirito, a riqueza, o luxo, os costumes sumptuo­
sos, a elegancia dos usos, uma certa nobreza, ca­
recem de formas em harmonia com o estado a que 
tinha chegado a sociedade. Em se aperfeiçoando, 
os homens se afeminam; sel'ão pois impressionados 
pelas bellezas mais mimosas, mais agrada veis, A 

j
litteratUl'a faz ·se então mais humana, mais encan­
tadora; a musica inventa rythmos mais proprios 

I para o prazer; a pintura procura cÔres mais va­
i riadas, a esculplura formas mais voluptuosas, ves-

I
' tua rios mais elegantes, A Arcbiteclura segue esse 

movimento geral, e a Ordem Jonica vem satisfazeI' 
ás novas necessidades da sociedade já mais poli­
ciada, illustrada e sabendo prezar o sublime ex· 
presso no delicadissimo da Arte, 

Portanto o gosto da novidade produziu a Ordem 
Jonica: ella é mais recente que a Ordem Dorica, 
a philosophia da Arte está d'accordo com o tes­
temunho dos auctores, que nos apresentam as rui­
nas dos monumentos pura nos convencerem. d'esta 
verdade, A nova Ordem alcançou influencia sobre o 
Dorico, fal-o-ha mais esbelto, menos massiço, e con­
seguirá desviaI-o do seu aspecto primitivo, para o 
alterar; porém ella completará a belleza da archi· 
lectura grega, introduzindo formas desconhecidas e 
dando origem aos templos mais esbeltos da anti · 
guidade, que causaram tão grande admil'ação n'es­
sas eras de tanta gloria e esplendor, 

Diz-se que o Jonico era uma Ordem funerea; 
que no principio, o capitel jonico fôra um signal 
distinctivo da morada dos mortos. Cousa alguma 
justifica isto, quel' na religião, quer na historia, 
quel' nos usos , que os antigos nos deixaram por es­
cripto respectivos a essas civilisações remotas. Mas 
sendo os tumulos pequenos edificios, era mais na­
tural servirem-se d'esLa Ordem, que se applicava 
aos cdificios de limitadas dimensões, Tanto mais 
que o Dorico precisando de maior desenvolvimento 
para ' as suas formas, deveria parecer mesquinho 
se fosse empregado em monumentos de tão res· 
tdctas dimensões, POI' esta razão o templo de 
Theseu em Alhenas, dedicado aos heroes, não obs­
tante a sua perfeição, tem um aspecto um pouco 
acanhado pela sua pequenez. Ao contrario, o Jo­
nico, delicado, ornado, subtil, adapta-se conve­
nientemente a toda a especie de decorações. prin­
cipalmente n'aquellas que requerem se una o mi­
moso e o justo á elegancia; a ostentação modesta 
ao aeel'to e bom gosto; o que sendo muito mais 
dimcil de combinar, exigiu maiol' apuro na civilisa­
ção dos gregos, uma inspil'ação mais sublime, para 
que havia concorrido a larga experiencia d'um povo 
dado á cultura das Bellas·Artes, e á sua creadora 
imaginação, que nas artes lhe havia feito alcançar 
a merecida fama de possuir o melhot' gosto, e per­
feição na execução d'essas obras sublimes que o 
o immortalisaram. 

J. DÁ S. 
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SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA 
CONVENIENCJA DA VULGARISAÇIO DOS CONHECIMENTOS 

DE ARCHEOLOGIA 

Nomeou-se ha pOUCO uma commissão pal'a COIl­
sultar o governo (me parece), respectivamente aos 
objectos de antiguidade que possue o paiz, creação 
de novos museus assim como a conservacão de mo­
numentos nacionaes; a qual, provavelmente, pcr­
correrá nos seus estudos, todas as questões attinentes 
a tão vaslo sujeito, E para que nos habilitemos a fazer I 
justiça aos illustrados esforços da commissão, julgo 
de Ioda a conveniencia que sejam fornecidos ao pu­
blico todos os p-sclarecimentos que possam contribuir 
para avaliar o zelo com que taes estudos serão fei­
tos e ajudai-os, Tanto mais, que eu creio, que a 
iIIustr~ com missão a que me refiro, terá de luctar, 
n'alguns pontos, com graves difficuldades. É a este 
respeito, comI) póde sei' que em mais alguns, lhe 
será mister toda a circumspecção de que os seus 
dignos membros sUo capazes, para imprimit' o 
cunho da auctoridade ás suas deliberações que eu 
não duvido que serão as mais proficientes, em to­
das as suas pal'tes. 

O publico desconfia sempre de todas as refol'mas, 
porque receia as tendencias d'ellas para a cenll'a­
Iisação, e para a buroeraez'a, As aspit'ações ao 
optimismo já nos lêem morto e pódem ainda matar­
nos muitos projectos, a qualquer respeito que entre 
nós se intentem. Por isso acho acertado preparar a 
opinião publica, para o seu recto juizo. E o que 
eu pretendo, fazer em referencia aos Museus de 
Areheolugia de Lisboa, conveniente seria, que quem 
u podesse fazei', melhor o fizesse, sobre cada um 
dos difTerentes ramos de bellas artes, museus "e 
monumentos; por sel'em agora thema d'um estudo 
oflicial, lhes poderão provir grandes bens, como 
urgentemente enlre nós todos esses pontos carecem. 
Fazemos votos, para que se não dz'ga, que nem ao I 
menos apreciamos o que possuimos; pois é exacta­
menle nas circumslancias em que estamos! E não 
tanto por falta de colligir, examinar e investigar, I 
Os mUllos eleme~tos que para isso já lemos, 

Talvez não fosse peior, começar immediatamente 
por ahi algum eSludo. Feito, pOl' assim dizer, o in­
venlario do que possui mos, melhor se conhecel"ia 
depois o methodo mais conveniente de distribuirmos 
essas riquezas , dando-lhes a applicação pratica, 
em que melhor podessem ser ulilisadas, e mais acer­
tadamente "reconhe~eriamos, como e quaes as que 
nos cumpre manter, crear ou adquirir; e quaesas 
circumstancias que maior desenvolvimento deman­
dam, para etIicaz aproveitamento da sciencia das 
beIlas-artes e "da industria, sem maior gravame 

da despeza publica, e sem ostentações burocrati­
cas, 

Ha vinte seis annos (1864.), fundou-se em Lis­
boa uma associação que se denominou dos AreMte­
elos Civis Portuguezes, Esta associação, apreciando, 
como não podia deixar de ser, as rui nas do con­
vento do Carmo, completamente abandonadas, e 
apenas aproveitadas no mais ignobil dos serviços, 
teve a feliz inspiração de vil' estabelecer·se (em 
1866), no meio d'essas ruinas, adaptando-as como 
lhe foi possivel aos seus fins: e n'esse ponto auxi­
liada pelo governo, n'alguns pequenos repal'os, que 
ali se fizeram por conta das obras publicas, 

Ora as rui nas do convento do Carmo, são os 
restos venerandos de um rico e respeitavel monu­
mento artistico e historicamente considerado na al'te, 
porque representam os vestigios do specimen mais 
perfeito e famoso enlre nós, da architectura a que 
chamam ogival: na historia, porque commemoram 
o vulto grandioso e legendario do condestavel 
D. Nuno Alval'es Pereil'a, seu fundador, ali f\'ade, 
e ali sepultado, até ha poucos annos, 

Pois estas ruinas, póde ser que a estas horas 
estivessem de lodo desfeitas, com grave desdoiro 
do nosso patriotismo, e da iIlustração do seculo em 
que vivemos, se aquella associação, que por isso se 
póde dizer bélll\merila, não viesse estabelecer-se no 
meio d'ellas. POl'que rui nas como as do Carmo, 
merecem em todas as nações cultas os cuidados do 
archeologo, o amor do patl'iota, e a cogitação da 
philosopqia histol'lca do povo a que pertencem, Não 
são unicameule abobadas desfeitas, archilraves par­
tidas, pilares derrubados; representando em des­
troço a arte d'outros tempos, são tambem as memo­
rias da gloria d'um paiz, são o cunho d'uma civili­
sacão, 

'Alguns anllos depois, em 1872, desenvolveu·s~ 
esta associação, condecol'ando-se com o titulo de 
Real Assoet"ação dos Arehileelos e Areheologos 
Portuguezes; havendo já formado, alli mesmo, o 
nucleo do primeiro museu de archeologia, que entre 
nós se fundou! 

Este museu conta já hoje, para cima de tres mil 
du~entos e dezesete objectos, alguns dos quaes ra­
ros entrá todos os dos museus conhecidos, 

A associação conta presentemente cento e vinte 
dois socios nacionaes, e trinta e oito estrang"eiros ; 
entre elles, homens dos mais notaveis na sciencia e 
na arte, 

Pelo que respeita ao Museu de Archeologia de 
Lisboa, teremos pois tres pontos que considerar: 

1. o O monumento, "no meio de cujas ruinas foi 
estabelecido, por iniciativa particular; e servindo 
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de incentivo a outras collecções archeologicas, que 
se vão fazendo pelas provincias: 

2.· Os objectos que já contém e constantemente 
está adquirindo, com muita despeza, e inexcedivel 
zelo; 

3.· A associação, que o fundou e mantem, uni­
camente com os seus proprios e Iimitadissimos re­
cursos, augmentando-o sempre, e sustentando um 
jornal muito dispendioso, e uma correspontlencia 
activa cam muitas academias e sabios estrangeiros. 

~ão sou competente para avaliar, se essa grande 
evolução social de mais de nove seculos, dos povos 
occidenlaes da Europa, a que chamamos meia-idade, 
tem sido rectamente apreciada. O que me parece, 
é que os tres seculos ou pouco mais, que d'esses 
tempos a Portugal pertencem, ainda não teem sido 
entre nós desenvolvidamente estudados, como aliás 
merecem. 

Um erudito historiador modemo, e que se mos­
tra imparcial, diz que o christianismo foi o grande 
bemfeitor da edade-media... que, por eIJeito 
d'elle, os homens se consideraram como membros 
de uma só familia; e que pela egualJade religiosa, 
fÔram guiados para a egualdaue ci vil e politica. 

Recordo taes phrases, tendo de lembrar-me de 
dois monumentos religiosos levantados por dois he­
roes da guerra, e um d'elles tambem da politica, 
na edade media. 

A época de D. João T, é para nós uma época, 
além de gloriosa, a toJos os respeitos notavel. 

Portugal, creio eu, nunca ostentou como então 
mais grandioso o seu pequeno vulto. Do Tejo até 
ao RLeno, nenhum outro povo, da meia-edade lhe 
excederá os brios e o bom senso d'essa ér.oca. 

Era manifesta a illustração, já bruxuleavam com 
vigor os principios da nossa lilleratura; assoma­
vam os nossos primeiros historiadores; e o rei de 
boa memoria educava os seus filhos no commercio 
das leLLras que cultivaram; preparando. no infante 
D. Henrique, o grande iniciador dos descobrimentos 
marítimos que haviam de mudar a face do mundo. 

Para nada nos faltar n'essa época de tanta gloria 
para nós, até as bellas artes nos engrandeceram. 

D. João I fizera um \"oto ao ceu, pela batalha de 
Aljubarrota, ou talvez quiz deixar d'ella aos seculos 
um monumento perduravel; e mandou construir 
essa ma.-avilha chamada con"p,nto da Batalha, com 
a invocacão da Wc/oria. 

O companheiro d'armas do rei cavalleiro, o con­
destavel do reino, o esteio de uma nacionalidade a 
ponto de desabar o tronco da Casa de Bragança, o 
progenitor de qua i todos 03 soberanos da Europa, 
D. Nuno Alvares Perei a, fez tambem o seu \'0 to , 
ou tere egual querer, n'uma devota inspiração; e 
mandou construir outra maravilha, o convento do 
Carmo de Lisboa com a invocação do VelJcimen(o. 

Mas as ruinas do famoso templo do C3I"mo, do 
qual Filippe II dizia: a Esto si, esto si, que es un 
templo I D fOram em n03SOS dias totalmente desam­
paradas, e entregues ao vandalismo de uma estru· 
meira. E o que é mais, foi a camara municipal, 
que as destinou para \'asauoiro da limpeza das 
ruas! 

Essas rui nas magestosas, que os esli"angeiros 
admiram, e metade de Lisboa tem defronte dos 
olhos. sobre uma das mais vistosas collinas da 
cidade, estão sendo uma ac~usação constante da 
nossa decatlcncia artistica, e 11m altivo protesto 
contra a nossa indiIJerença imbecil , pelas reliquias 
venerandas das nossas glorias passildas ! ... 

O conrento da Batalha, entendeu·se e muito 
bem, que deveria sei' conservado como monumento 
nacional: e destinou se uma dolação annual, não 
s6 para conservaI-o, mas para progressivamente 
poder ir sendo completado. POI'que não mereceram 
as ruinas do Carmo, existenle~ no coração da ca· 
pital, por lantos titulos re~peitaveis, a mesma con­
sideração, e para os mesmos fins? 

Se a sua reconstrucção, com a primitiva grano 
deza, se entendesse dispendiosa de mais para a 
fazenda publica, a arte tem hoje meios de imitar 
aquella grandeza, aproveitando o que resta da sua 
primeira magnificencia, Porque se não determinará 
urna coberlul'a de construcção mixta, para o cru­
zeiro, e depois para as naves do templo, evilando 
assim a sua completa rui na ? 

As nações mais civilisadas dl'srelam-se na p,'o­
pagação e no enriqueciment., dos museus, (restes 
templos da illustração, que j~ se contam ao~ cen­
tos, . e até mesmo pelas ciuades de segunda e ter­
ceira ordem. Em 1868 contavam-se quarenta e tres 
museus municipaes ou departamentaes, só em Françá; 
e bem se entemle, que n'e~te numero não são com­
prehendidos os primeiros museus d'aquclle illu Irado 
paiz , havendo augmentado depois em duplicauo 
numero! 

Mas entre todos os museus, os que ultimamente 
vão aLtrahindo mais a allenção, e as .diligencias 
dos sabios de todos os paizes, são os museus ar­
cheologicos, especialmente os d'archcologia prehis­
torica. Citam-se já hoje museus archeologicos muito 
nota veis, e da maior importancia 'para a sciencia. 
Entre os menos conhecidos, pódem citar-se como 
dos mais ricos e apreciaveis: os museus de Sto­
kolmo, Dinamarca, de Cluny, de Namur, o rle Saint­
Germain, verdadeiramente prehistorico, e o museu 
ethnographico de Copenhague, opulento de precio­
sidades orientaes. que occupam não menos de vinte 
e oito sala . Em Madrid tambem já existe um museu 
d'archeologia, funuado seis annos depois d'aquelle 
do Carmo, mas subsidiado pelo governo do seu paiz. 

Entre nós, e muito me custa fazer esta confiss~o, 
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ainda que nos estudos e investigações archeologicas 
se possam citar nomes ilIustres, modernamente 
quasi que se chegou a escarnecer d'esta sciencia, 
desdenhando-se até das indagações lilterarias sobre 
as nossas antiguidades. 

Pouco mais haverá de vinte e quatro annos, que 
pelo norte da Europa começaram as explorações 
systematicas de archeologia prehistorica, A paleon­
tologia, e depois a antbl'Opologia, desenvolveram-se; 
abrindo-se assim um horisonte maravilhoso á scien­
cia do homem, e á da sua antiguidade sobre a 
ten·a. Apesar de tudo, Portugal não deixou de dar 
signaes de que ia sentindo, e acceilando o no\'o 
mo\'imento arcbeologico, que pelo mundo se am­
pli3\"a. A iniciativa particular inaugurava, como 
disse, no cOIl\'ento do Carmo em 1866, uma collec­
ção publica de objectos de archeologia de todas as 
edades; e havia entre nós tambem quem consa­
grasse algumas horas aos differentes ramos da nova 
sciencia. 

O que é muito para lastimaI', é ficarmos indifTe­
rentes aos rumores que fazem pelo mundo esses 
ramos ua instrucção publica. Como se elles não 
existissem hoje florescendo nos departamentos da 
instrucção publica ue todas as nações, Como se as 
excaYações scienlificas do sub-solo se não estives­
sem hoje pralicando desde a Australia até á Ame­
rica, desde o Japão até á Andaluzia , Como se os 
congressos internacionaes dos archeologos se não 
estivessem reunindo periodicamente pelo norte, cen­
tro e sul d3 Europa, festejados pelos povos, e hon­
rados pelos governos. Como se Portugal mesmo 
não ti vesse sido solicilauo a fazer-se representar 
n'esses congressos, até pelas vias diplomaLícas. 

Taes considerações, porém, me arredariam muito 
do meu proposiLO. O que é certo, é que vae para 
vinte e seis annos, existe entre nós o nucleo d'uma 
collecção archeologica, que se tem ido desenvol­
vendo, e que já hoje está muito interes!'ante ; cons­
tando de uns mil e quinhentos os objectos das épocás 
prehistoricas da pedra, e dos metaes; algumas de­
zenas d'elles, da época luso-romana, e centenares 
d'outros da época do nosso primeiro monareha até 
aos nossos dias; grande parte d'estes, evidente­
mente arl'ancados ao vandalismo. 

Mas não serei eu, sp.ra um estrangeiro illustre 
que o descreva. O rallecido D. ~osé Amador de 
los Rios, na explendida obl'a l1fltSeU especial de 
alltiguidades, (tom, II pago 230); diz assim: 

«Este lDuseo existe en las pintorescas y grandio­
sas rui nas de la iglesia que perteneció ai convento 
dei Carmo, fabrica ogival dei siglo Xl V. ,. Eajo 
aquelas despedazadas bovedas, de que solo se COll­

temfJlan enbiestos, en su mayor parle los apuntados 
aI istones; ban bailado azilo, y lo encuentran cada 
dia los olvidosos monumentos de todas las ida-

des ... Encerra pues, el Museu de Carmo de Lisboa 
notables monumentos de antiguidades y de arte, que 
dan en certo modo no dudoso testimonio de los 
diversos grados de cultura, porque ha pasado el 
suelo lusitano. Los tiempos modernos, la edad me­
dia, los primeros siglos dei cl'istianismo, la edad 
c1assica, los tiempos prehistoricos, tienen ya en 
quel singular deposito sus genuinos representantes; 
y aI lado de bachas de piedra y cobre, cuchillos de 
sílice e martillos de I'ocas duras ó tenaces; ai lado 
de columnas miliares, lapidas romanas, fibulas, 
lucernas, olratariolas y estatuillas de bronze, entre 
las cuales hay alguna de extremado precio arqueo­
logico, se contemplan sepulcros, estatuas yacents, 
peias lustrarles, portadas, um belas, deseletes, mar­
querinas, bajo relieves, inscripciones funerarias, 
escudos de armas, y otl'OS multiplicados miembros 
arquilectonicos y objetos de antiguedad, dignos de 
especial estimacion y estudo, l) 

Entendia eu, que este museu deveria ser supe­
rior'mente considerado, e efficazmente favorecido. 
O museu de Namur, na Belgica, por exemplo, é 
auxiliado pelo governo, pelo municipio, e pela 
associação, que o cuida, 

Entendo finalmente, que o governo, aproveitando 
convenientemente a illustração e o zelo da real 
associação dos archítectos e archeologos portugue­
zes, e a pratica já por' esta associação adquirida, 
se poderia mui bem dispensar das grandes despezas 
especiaes, para a C1'eação de um no\'o museu ar­
cheologico, entre nós indispensavel; dando mão, e 
toda a valiosa coadjuvação da administração do Es­
tado, a este já existente, conhecido e apreciado 
dentro e fóra do paiz. 

X. 

EXPLICACAO DA ESTAMPA N. o 91 

MANEIRA DE SE ENCAVAR NA ÉPOCA PREHISTORICA 

AS HACHES DE PEDRA E DE BRONZE 

O descobrimento na Bretanha de haches grava­
das sobre as pedras dos Dolmens, representadas 
pelas figuras a, b) a, fez suppor que o appendiae 
que se v~ na extremidade da hache parecia pel'­
tencer á madeira do tronco do qual se, fizera o cabo, 
a fim de consolidar o instrumento; como indicam os 
desenhos 1, 2 e 3: toda "ia pela difficuldade tle 
achar 'na madeira da raiz da arvore uma forma 
parecida com a representada na gra\'ura das pedl'as 
citadas, reconheceu-se que o appendice mostrava 
ser da armação do veado, conservando-se-Ihe o es­
galho: como está figurado nos referidos exemplares. 

'I O povo que construiu os Dolmens era pastor, 
caçador, pescador, agl'Ícullor; o veado existiu na 



Bretanha até aos nossos dias, Porque é que esse 
povo prehistorico não teria aproveitado a armação 
(\' esses animaes pouco perseguidos então pelos ca­
çadores, que deviam morrer velhos? Púl'que não 
seriam as armaçõ~s aproveitadas pela ' industria pri­
mitiva do homem, para o seu uso? lanto mais que 
os cabos dos veados feitos d'ellas el'am mais I'csis' 
tentes que os dos troncos das a J'\'O res , e teriam 
ainda a vantagem de se servil' das pontas lambem 
para outros liSOS, como picaretes, etc, 

Um distincto archeologo francez fez etperiencias 
para achar o modo de usar esse instrumento, tendo 
empregado os troncos das an'ore,s para enCílvar as 
haches, escolhia as partes proximas dos nos por 
lerem maior resislencia, e fez na base da arvore um 
entalho no qual se introduzia o instrumento de pedra, 
deixou depois passar algumas semanas, afim da ar­
vore se reparar d'esta ferida, rodeiando o silex, 
apertando-o e conservando-o com tanta força, que 
para o alTancar seria preciso quebrar o tronco ou 
o ramo. Logo que ficou solidamente encavado, cor­
la\'a-o da arvore adelgaçando a madeira para lhe 
dar melhor pega no cabo; corno se vê no modelo 2, 
flo qual se conservou o tronco intacto com a casca, 
servindo de exemplar, 
, Quando a madeira de um ramo que empregava 
para servil' de, cabo, afim de o fixar solidamente 
na extremidade mais grossa o silex, liga\'a o cabo 
com um intestino ainda fresco de animal para 
comprimir mais á madeira a hache, como mostra o 
exemplar n,O a, 

Nas haches de bronze, para evitar que a 
madeira do cabo rachasse, empregou cortlas de ca­
nhamo bastardo e no logar onde queria melter 
a hache, abria-lhe lima fenda, bastante larga, de 
maneira que a anIla se podesse mover sem oITender 
a madeira: porém para lhe dar maior rcsistencia, 
quando servisse, ficava ligada por prisões "eget,aes 
ou de animaes, desde a arma até ao cabo, desenho 
n,O ,i, 

Quando' as haches de bronze tiressem um unico 
annel, este servia não somente para ficai' mais so­
lido o instrumento, como tambem conservar-lhe 
a posição pel'f)endicular para o uso que devia tel': 
estando da mesma fórma ligado por corda3 ou pOI' 
intestinos, como já ficou explicado, 

As haches' de bronze de que modernamente se 
fez a descoberta em Portugal, tinham dois anneis 
fixos, um de cada lado do instrumento, o que não 
,servia unicamente para lhe dar maior consislencia 
na sua posição, mas faz ver que o instrumento não 
era trm machado, e antes uma ench6; servindo o 
gume parallelo ao instrumento para desbastat' e não 
para racbar: todavia a d~signação de hache se dá 
(sem I'elleclir) aos dois instrumentos de usos tão 
diversos. 

., 
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o desenho n,O 1) mostra o modo do encavamento; 
pois que estes instrumentos de bronze não teem 
encaixe, como apparece nas haches mais remoIas, 
apresentando o talão cheio; é porlanto lima oulra 
particularidade que distingue as haches de bronze 
primitivas d'este singular feilio . 

O dislincto archeologo e gravador francez Mr. Vis-
I conde Lispic, dispôz-se a estudar qual seria a ma­

neira porque na época prehislorica se teriam fixa­
dos os cabos á hache, pois não se tinha achado 
nas escavações nenhuma encarada, porque pelos 
seculos que esses illstrulll cntos fi ca ram soterrados 
a madeira apodreceu, não SL\ podendo conhecer o 
modo como se haviam preparado os cabos Este 
archeologo preparou pelas suas proprias mãos, não 
sómentn o f;ilex, mas experimentou diversas quali­
dades de madeira e escolheu nos seus lroncos e 
ramos a parle mais apropriada para servil' de ca­
hos com a necessaria resistencia. Foi pois n'esse 
louvavel empenho e perseverante trabalho, qlle 
este cavalleiro apresentou ao Congresso Internacio­
nal de AnLhropologia e A rcheologia Prehislorica 
na lLalia, na cidade de Bolonha cm tSn, a sua 
obra em formalo max, in. 4.° com excellentes gra­
vuras a agua forte por elle executadas, mostrando 
os diITerentes ensaios que havia praticado para obter 
o modo de se enca vai' o~ referidos instrumentos, e 
mesmo para ter a certeza de que, sendo encavados 
pela forma que indicava, davam bom resultado em 
dilTerentes trabalhos; elle mesmo experimentou o seu 
uso em diversos empregos, Recebi d'este beneme­
rito archeologo n'esse congresso um exemplar da 
sua obra, publicação que não se pôz á renda, e 
por 'isso é rara e de reconhecido merecimento. 

Muito tempo depois encontrou-se na vása do 
lago de CosLance, na Suissa, urna hache com 
cabo de madeira, com a mesma disposição que 
havia supposto o mencionado archeologo e como está 
representado na sua valiosa obra! Conquistas scien­
ti ricas d'esta ordem immortalisam os seus auctores, 
e dão animo para emprehender novas investigações, 
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lContinuado do n.O 8, pago 12G) 

CAPITULO V 

SUM~ARIO - NOÇÕes preliminares - Diversas rórmns de ogiva ­
Origem da ogiva e do estylo ogivnl - Pcriodo de transição 
do estylo noman ao estylo Ogival - Caracteres de Arc:hite­
ctura Ogival- Observncões gerae; - Plano o disp03icão das 
egrejas - Systema de éonstrucção - Matedaes e npparolbos 
de construcçiío - Esculptura monumental - Fneuad.ls - Adrvs 
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- Portaes - Pinturas - Janellas - Rosaes - Caixilhos de ja­
nellas e vidros - Vidraças pintadas - Pilares, columnas e co­
lumoasinhas - Bases de columoBs - Capiteis - Caxorros e 
misulas - Arcadas e arcaéuras - Triforlum - Cornijas - Pla­
ti bandas - Abobadas - Arcos butantes - Contrafortes - Gar­
gulhas - Nicbos e Docel - Madeiramentos - Telhados - Tor­
res e campanarios - Pavimentos - Labyrintho - Pintura das 
paredes - Cruzes de consagração - Altares - Tabernaculos­
Cadeiras de cOro - Separação do Altar-mór - Pulpito e con 
fissionarios - Capellas Fúnereas, tumulos, campas, CruTes de 
Cemiterio - Pias baptismaes - Pins de agua benta - Eogra­
damentos - Orgãos - Alfaias religiosas - Calices e patenas­
Custodias - Tburibnlos - Relicarios - Corôas nara Juzes­
Cruzes de altar e de procissão - Castiçaes - Estantes - lns­
trumeDtos de paz - Moldes para 1I0stias - Baculos - Mitras 
- Vestimentas sact'rdotaes - Abbadias e Mosteiros - Egrejas 
- Claustros e ReFeitorios - Sala de Capitulo - Dormitorios 
- Casa para hospedes - Celleiros - Prisão - Cnrtuxa - Hos-
pUaes -Iconographia - O Nimbo - O Crucificado - Os Apos­
tolos e os E"angelistas - O Dia de Juizo - Sibyllas. 

perlodo ollhal 

o estrlo ogival, tambem chamado gotMco, foi 
usado desde o meiado do Xli seculo até ao princi­
pio do XIV. Chama-se ogival, porqlJe dilfere de lo­
dos os outros estylos que o precederam, pelo em­
prego da ogiva. Os allemães cbamam-Ibe ás vezes 
- estylo em arco bicudo. As janellas, as arcadas, 
os vãos das portas, n'uma palavra, todas as aber­
turas são regularmente terminadas por arcos em 
fórma de ogiva, Devemos acrescentar que a deGo­
minação de Golhico, dada ao estylo da idade me­
dia, é uma especie de ironia da época da renas­
cença, pois que o estylo ogival nada lem de COID­

mum com os GMos. Foi o italiano Vasa ri quem 
primeiro empregou este epilbeto como synonimo de 
barbaro! 

Diversas f6rmas de ogiva. Chama-se ogiva toda 
a figura formada por dois ou mais arcos de circulo, 
cortando-se segundo um certo angulo, 

Expliquemos, segundo a ordem chronologica, as 
principaes fórmas da ogiva: 

Ogiva obtusa. Cbamada tambem fioman, quando 
termina superiormente em bico, muitas vezes quasi 
se confunde com o arco de volta inteira, Os dois 
arcos que a formam, têem os cent/'l'S muito proxi­
mos; algumas vezes mesmo tão perto um do outro, 
que é necessario um atlento exame para distinguir 
o bico pouco sensivel que o distingue.. do arco de' 
volla inteira, 

A ogiva com esta fÓl'lna encontra-se muito fre­
quentemente nos edificios do principio do periodo 
ogival, reapparecendo mais tarde, já no fim do 
mesmo período, nos monumentos dos ullimos annos 
dos seculos xv e XVI, 

Ogiva aguda ou lanceta, E formada por dois ar­
cos cujos centros estão situat.los além da corda que 
une as suas duas e"tremidade inferiores da volta 
do berco. 

Tem o nome de Lanceta pela sua semelhança 
,. com o instrumento de cirurgia d'este nome. 

Ogiva equi/atera. É aquella cujos centros se I 
acham nos dois extremos da corda, e na qual po-

demos por consequencia inscrever um triangulo 
equilatero_ Tambem se dá a esta ogiva o nome de 
ogiva traçada de terceiro ponto. 

A ogiva alteada é aquella cujos arcos se pro­
longam infel'iormenle, sendo formados pOl' dois ra­
mos verticaes e parallelos abaixo da linha dos cen­
tros. Encontra-se muitas vezes no fundo do cÔro 
das grandes egrejas, 

As tres fórmas de ogiva acima descriptas em­
pregaram-se durante os seculos XII e XIII. 

A ogiva de terceiro ponto é a que tem os cen­
tr05 dos arcos situados no tfll'ceiro ponto da linha 
dos centros ou corda, e está dividida em tres par­
les eguaes, Cbama·se efTeclivamenle ogiva de ter­
ceiro ponto, por isso que se colloca a ponta do com­
pas o no terceiro dos pontos de divisão da corda. 

E' pill'a notar que muitos allclores, aliás muito 
recommendaveis, não mencionam a ogiva formada 
por arcos cujo centro se encontra li um terço da 
corda; a razão d'isto é porque consideram a ogiva 
equilateral como de terceiro ponto, 

Esla ogiva cJmeçou a apparecer no fim do Xlii se­
culo e generalisou-se bastante nos seculos XIV e xv_ 

A ogiva inflcxa descreve-se por meio de I'aios 
partindo de quatro pontos e produzindo duas cur­
vas junto á corda e duas 0lltra3 curvas em sentido 
inverso no vertice, 

O exlradorso d'esta ogiva br.m como o da fórma 
seguinte é convexo na parte inferiol' e concavo na 
superior. 

A ogz'va cm (orma de chaveta apenas dilfere da 
precede.nte por ser mais achatada. 

Estas duas ultimas fórmas usaram-se durante os 
xv e XVI seculos, 

A ogiva inllexa serve muitas vezes de coroa­
mento a um arco de terceiro ponto, durante a pri­
meira metade do seculo xv, ou em chaveta, du­
rante a segunda metade do seculo xv e principio 
do X \'I. 

A ogiva formada meia convexa e meia concava 
é traçada como a ogiva em chaveta, com raios que 
partem de quatro centros difTerentes, mas inversa­
mente; o exlradorso do arco é conca\'o inferior­
mente e convexo no vertice, Encontra-se esta ogiva, 
ainda que raras vezes, em alguns monumentos dos 
seculos xv e XVI. 

O arco Tudor, assim chamado, porque tomou o 
nome dos reis, que estavam no tbrono de Ingla­
terra ·na época em que o seu uso se generalisou 
n'este paiz; é formado por quatro arcos cujos cen­
tros se acham todos dentf'O do espaço da ogiva. 
Ha uma rórma mais aguda, que é a que se vê em 
monumentos inglezes de uma grande parte do se­
culo xv; a outra forma mais abatida só foi empre­
gada no fim do xv seculo, e no principio do XVI. 

OS inglezes chamam á primeira, arco de quatro 
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centros, e á segunda arco abatido. Ha ainda muitas 
fórmas intermediarias eutre estes dois extremos. 

Origem da ogiva'e do estylo ogival. 05 archeo· 
logos não concordam uns c0m outros. sobre a origem 
da ogiva. A opinião que parece mais provavcl, 
attendendo a que os monumentos do Oriente exer­
ceram certa inf:]uencia sobre a introtlucção da ogh'a 
na architectura da Europa no meiado do XII seculo, 
considera como um procludo do genio Occidental a 
applicação logica e systemalica da ogiva nas con­
stnicções executadas no Occidente desde essa epoca. 
A ogiva apparcceu na Europa poucos annos depois 
lia primeira cruzada. 

E' possivel que esta foi'ma architectonica fosse 
como outras muitas cousas, introduzida no Occi­
dente pejos cavalleiros cruzaJ05, quando regressa­
ram das suas longiquas expedições. Empregada a 
ogiva no principio corno pura phantasia e como um 
novo f.1oclo de ornamentação, quer para formal' os 
vãos das portas e janellas, quer para decorai' as 
arcadas, as paredes lisas e por baixo das cornijas, 
tornou-se mais 13rde.o ponto de partida para o bello 
esLylo da archiLecLura cujo nome se ligou ao XIII se · 
culo e cujo desenvolvimento meLhodico pertence 
exclusivamente á Europa Occidental. 

Este estylo rapidamente attingiu um subido grão 
de perfeição, devido ás numerosas egrejas paro­
chiaes, collegiaes, monasticas e cathetlraes, que ro· 
ram fundadas, construidas ou reconstruidas e au­
gmenta'das nos seculos XIII e XIV. 

A pala·vra ogiva nem sempre leve a mesma acce­
pção, que nos nossos dias se lhe attribue. OuLr 'ora 
designava as nervuras salientes que se cruzam em 
uma abobada, seja qual for a curvatura em arco 
de circulo, em ogi vaI, d'estas nervuras. Só depois 
1I0 principio do seculo XIX é que este ter'mo foi em­
pregado para designar o arco terminando em ponta, 
conhecido agora pelo nome de ogi \Ta. 

Divisões do periodo ogival. O periodo de treze 
seculos e tres quarteis, durante o qual reinou na 
Europa Occidental o esLylo ogival, póde ser dividido 
em tres grandes epocas, tendo cada uma cal'acter'es 
distinctos. . 

As denominações francezas lIe estylo em lance­
tas, mdiante, são tiradas da fórma das janellas, 
assim como o nome de perpendicular, dado em In­
glaterra, no tcrciario do seculo xv. 

O estylo ogival não foi introduzido ao mesmo 
tempo em todos os paizes, nem mesmo em todas as 
partes do mesmo paiz . Nasceu e 'desenvolveu-se ra · 
pidamente, no meado do XII seculo, nos arredores 
de Paris. 

O primeiro monumento que appareceu do estylo 
ogival, foi a fachada occidenLal da abbadia de S. lJi­
niz, perto de Paris, construida entre 1135 e 1140. 
Foi inlrolluzido em Inglaterra, AlIemanha, I1cspa-

nha e mesmo n'algumas parles da Halia, por cons· 
truclores formado., em França. 

Periodo de tran.i ~ão do estyh Roman para o Ogival 

A substituição do esLylo ogival pelo roman não 
se fez em um dia, foram precisos muitos annos para 
a operar. Foi esta época de transformação que re­
cebeu o nome de periodo de transição entre os dois 
estylos. A duração não foi a mesma em todos os 
paizes, elle começou mais cedo n'um paiz do que 
n'outro. 

Os Il:!onumentos do periodo de transição distin­
guem-se quasi todos pelo emprego simultaneo do 
arco de volLa inteira e da ogiva. Esta combinação 
consegue-se pOI' dois modos; 

1. o Por simples juxtaposição, qu~ndo a ogiva 
isolada se acha n'um mesmo illonumento ao lado 
d'um arco de volta inteira. Nos edificios de transi­
ção, vêem-se muitas vezes aberturas de forma cir­
cular nos pavimentos inferiores, que são os mais 
antigos, emquanto que, nos demais andares, se vêem 
abertnras ogivaes; porém mais raramente se vMm 
voltas inteiras nas divisões elevadas d'um monu­
mento, tendo vãos ogivaes nas inferiores. 

2. o Como decoração, quando duas ou muitas ogi. 
\'a~ estão comprehendidas debaixo de· uma só volta 
inteira_ Este modo de reunir a ogiva ao arco circu­
laI' encontra-se principalmente nas janellas e nas 
arcadas. Tambem se vêem ás vezes dois ou muitos 
vãos de volta inteira emmoldllrados n'uma ogiva. 

3.· Qnando arcos de volta inteira produzem ogi-
vas, enlrccruzando-se reciprocamente. . 

UQla outra particularidade que muitas . vezes se 
observa nos edilicios de transição, é a união da es· 
culptul'a da omamentação I'oman com a ogival. 

Caracteres da architectura ogival 

o estylo ogival seguiu principios até então des· 
conhecidos e um methorlo novo e constante nas 
suas deducções. 

A fórma dada a um objecto era conforme a cons­
,lrucção, resultante não d'um capricho ou d'uma 
phantasia, mas d'uma necessidade real. 

Segue-se que a ornamentação não se applica in· 
di[erentemente e sem razão sobre as ·diITerentes 
partes d'lIm monumento. D'ella nos servimos ou 
para chamar a aLLenção sobre uma principal parte 
da construcção, ou sobre um ponto importante d'um 
objecto, ou para dissimular um obstaculo. 

Um outro caracter dislinctil'o do estylo ogival é 
que os seus monumentos estão, como se diz cm 
termos de architectura, na escala do homem, isto 
é: que em toda a constrllcção, grande ou pequena, 
ha cerLas partes em harmonia com a estatura hu­
mana e, por consequencia, tendo pouco mais ou 
menos scmprc as mesmas dimensões. 
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Os caracteres notaveis do eslylo ogival, que nós 
acabamos de assignalar em poucas palavras, en­
contram se principalmente nos edificios construidos 
na edade media, ao Noroeste da Europa. 

Durante o periodo Roman os architectos e os 
operarios habilitavam-se nas grandes obras das ab­
badias. 

O clel"O secular, e até mesmo os pa1"liculares fi­
caram sob a direcção de Bispos protectores das 
artes, taes como Egberto de Treves (977-993) e 
S. Bernardo de llildesheim ,993· 1022) que tomaram 
tambem uma grande parte na direcção dos monu­
mentos artisticoss. 

No XIII seculo as corporações seculares apodera­
ram-se da pratica da a .. chitectu .. a, e desde este mo­
mento, todos os g .. andes monumentos, quer re,ligio­
sos, quer profanos, foram construidos por mest .. es 
praticos. 

Plano e disposição das egrejas, Plano no .. ez-do­
chão. -- G .. ande pa .. tc das egrejas ogivaes ap .. esen­
tam na planta, a fó .. ma d'urna cruz latina, cujo. 
vertice figurado pelo cÔro, é vollado para o Oriente. 
Em algumas nota-se sensivelmente um desvio grande 
no eixo do cÔro com relação ao da nave principal. 
Este desvio, que em geral só tem logar do Norte e 
raramente no Sul, symbolisa provavelmente a incli­
nação da cabeça do Salvador sobre a Cruz no .mo­
mento em que deu o ultimo suspiro. 

A orientação symbolica das egrejas, int .. oduzida 
desde os p .. imei .. os seculos do Christianismo, foi 
observada escrupulosamente durante toda a edade 
media, e mesmo na época da renascença. Foi só 
nos primeiros annos do nosso seculo que a orienta­
ção começou a desapparecer. 

Um pequeno numero de egrejas tem o plano 
quasi rectanguJal·. 

No Sul e no Oeste da França muitas grandes 
egrejas do XIII seculo apresentam uma vasta nave 
ullica sem naves lateraes, tendo contrafortes inte­
riOl'cs pa .. a sustentai' o esforço da abobada princi­
pal, que é de aresta com nervuras. 

Encontram 'se, principalmente na Allemanha, egre­
jas com duas naves. Quasi todas foram construidas 
pOI' religiosos (\'ordens mendicantes, taes como os 
Dominicanos e os Franciscanos. No scculo XIII tam­
bem os Jacobinos ou Dominicanos construiram egre­
jas de duas naves em Paris e no Sul da França . 

As grandes eg .. ejas do XIII seculo compõem-se de 
tres, de cinco e alé mesmo de sete naves . Na Eu­
ropa Central e Me .. idional, na França e na Belgica 
o CÔro tem geralmente a fórma polygona1, emquanto 
que na Inglater .. a elle é muitas veze .. ectangula .. e 
terminado por uma pa .. ede liza. No continente ape­
na excepcionalmente sc encont .. a esta disposição 
no CÔro de algumas grandes eg .. ejas, a não se .. nas 
extremidades do transepte. 

No final do periodo Roman, tinha-se começado 
em França a dispÔr capellas absidae" no CÔI'O das 
grandes eg .. ejas. Este uso manteve-se durante todo 
o periodo ogival, e as capellas toma .. am g .. andes 
p .. oporções. As primei .. as que se chamam absidaes, 
i .... adiam em torno da capella mór·; as out .. as ao 
longo das paredes late .. aes: exemplo, a Sé de Lis­
boa. 

Nota .. se· lia tambem que na cathedl'al d' Amiens, 
conforme o uso muito ge .. almente seguido em França 
e em out .. os paizes, a capella mó .. é muito mais 
vasta do que as out .. as. Encontram-se egualmente, 
no cÔro das catherIraes inglezas do XIII seculo, ca­
pellas da Virgem, com a simples diIJel'ença que são 
em geral muito maiores do que as do continente e 
construidas sobre plano rectangular. 

Na Belgica, os córos das grandes egrejas do 
xm seculo estão ás vezes, como succede em França, 
rodeados de capellas collateraes, dando a volla 
completa ao cÔro, e limitadas por capellas const .. ui­
das em parte sobre plano rectangular e em parte 
sobre o polygonal; mas em geral são pequenas e 
o seu numero mais restricto do que nas cathedraes 
francezas. 

Estas capellas constroem-se entre os contrafortes, 
que as dissimulam. 

O plano das egrejas do XIV e do xv seculos COIl­
serva pouco mais ou mellos a mesma disposição 
que durante o precedente seculo. A unica mudança 
importante, que geralmente se nota, consiste na 

' addição de pequenas capellas ao longo das paredes 
lateraes das naves. 

As capellas são estabelecidas sobre um plano re· 
ctangular ent .. e os contrafortes, parecendo como 
que formal' uma segunda nave collateral ao lado da 
primeira. Na mesma epoca, juntou-se muitas "ezes, 
aos edificios do XIII secnlo, ao longo das naves la­
ter<les, capellas construidas fóra elo primitivo plano. 

Estas addições tornavam-se precisas pelo grande 
numero de capellanias fundadas nos seculos XIV e 
no xv. Pelo mesmo motivo se acrescentaram altares 
entre as pilastras das egrejas. 

Disposição acima do solo, e aspecto exterior das 
egrejas. As egrejas d'uma s6 nave - apresentam 
semp .. e uma seclJão rectangular. Nos edificios abo­
badados os contrafortes têem muitas vezes uma 
grande importancia apresentando maiol' saliencia 
obre a parede do edificio tanto no interior como 

no exterior. Quando os contrafortes estão construi­
dos no, inteçLor, estabelecem-se regularmente, entre 
estes contrafortes, capellas fazendo corpo com a 
egreja: como na de S. Vicente cm Lisboa. 

As egrejas que têem tres ou um numero impar 
de naves, podem dividir-se em duas classes con­
forme fÔr a nave do meio mais elevada ou da mes­
ma alLura que as paredes lateraes. . 
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A primeira classe comprehende as egrejas cuja 
nave do meio é notavelmente mais elevada do que 
as paredes dos lados. As egrC'jas com esta fórma 
são as unicas conhecidas na Europa Occidental e 
Meridional, isto é, na Bclgica, na França , na In­
glaterra, na Hespanha, na lLalia e em Portugal. A 
sua nave mais alta é coberta co'm telhado de duas 
aguas inteiramente independ entes, emquanto que as 
paredes dos latlos têem muitas vezes um terraço ou 
um telhado de fórma de alpendre C' a sua inclina­
ç;ío approximando-se sensivelmente da linha 1I0ri­
sontal; ás vezes tambem são cobertos com repeli­
dos pequenos telhados de duas vertentes, ficando 
perpendiculares á nave e terminados por empenas. 

Abrem-se regularmente nas paredes lateraes da 
grande nave, janellas que deitam para cima dos te­
lhados lateraes. 

A segunda classe compõe-se das egrejas cujas 
naves se elevam á mesma allura . Estas egrejas são 
proprias da Europa central; encontra-se um gran­
de numero d'ellas, conjunctamente com alguns edi­
ficios da primeira classe, na Allemanha, Austria e 
llungria. 

Os Allemães deram ás egrejas, tendo neve de 
egual altura, o nome de egrejas-mercado, sem du­
vida porque ellas parecem formar uma vasta sala, 
um !taU inglez, devido á ele\-ação uniforme das 
suas naves. O seu aspecto exteriol" tambem diIJel"e 
sensivelmente do das egrejas belgas, francezas e 
inglezas; as tres naves são cobertas pOl" um telhado 
unico de duas aguas, e, pOI' conseguinte, a nava 
central não recebe luz directam~nte, como nas egm­
jas de primeira classe; a luz só lhe penetra pelas 
janellas lateraes; todavia estas, altissimas em con­
sequencia da grande elevação das paredes, com­
pensam bem a suppressão das janellas superiores 
introduzindo a luz na nave central. 

No fim do per_oelo ogival encontram-se, particu­
larmente na Austria e Hungria, egrejas com esta 
fórma, cujas paredes lateraes são um pouco menos 
elevadas que a nave do meio. 

Tambem se construiram, na época do renasci­
mento, egrejas com naves da mesma altura. 

Egrejas da Flandres marüima_. Encontram -se 
em muitas cidades e aldeias da Flandres Occiden­
tal, egrejas cujas disposições elifTerem notavelmente 
das que se construíram no resto da Europa. A pe­
saI' de se assimilharem ás precedentes, de Ires na­
v('s da mesma altura , não se devem de modo algum 
confundi.· çom as egrejas allemãs, com as quaes se I 

parecem á primeira vista por terem as naves tia 
mesma altura; não têem nada mais ele commum 
entre si. 

Construidas em geral sobre um plano rectangu­
lar, compõem e (1"uma nave principal fechada porl 
pareele de egllal exten ão; não lêem (ran epte ou , 

I se o têem, não produz salienda alguma no exterior 
das paredes. 

I As abobadas de pedra ou de tijolo são substi-
tuidas, mesmo nos grandes edificios, por tectos 
curvo'> formados de madeira com divisões visiveis, 
pintados e até com obra de talha, e deixando vêr 
as peças do madeiramento. 

A- cobertura das egrejas é formada po.· tres te­
lhados de duas aguas da mesma altura pouco mais 
ou menos; resultando não ter a nave principal ja­
nella altas e ser a fachada sempre terminada por 
Lres empenas da mesma altura. 

O plano das capellas. - As capellas construidas 
durante o periodo ogival não têem ordinariamente 
transepte e são construidas sobre plano rectangular. 

O côro termina no lado Oriental por um abside 
polygonal ou uma parede lisa. As capellas das egre­
jas conventuaes compõem -se geralmente de tres na­
ves, emquanto que as pequenas capellas não têem 
regularmente senão uma. 

As construcções ogivaes não apresentam em ge­
rai symetria, e o mesmo se nota no traçado do 
plano e nos caracteres architectonicos. Estas irre­
gularidades provêem de duas causas principaes. Em 
primeiro Ioga.' os architectos d'esta época, sem 
desprezarem a symetria, não a consideraram pro­
pría das conveniencias, necessidades e harmonia 
geral. 

Algumas vezes tambem, vindo a faltar-lhes os 
recursos com que conlavam no prillcipio dos tra­
balhos, viam-se forçatlos a alterar o plano primitivo 
e supprimirem-Ibe certas partes. Emfim. muitos 
monumentos foram construido!; muito lentamente, o 
que deu logar a que as suas ditTerentes partes fos­
sem successivamente construidas, apresentando sem­
pre por esse motivo cada uma d'ellas os caracteres 
architectollicos em voga na occasião da sua cons­
lruccão. 

Systema de construcção. - Os g"andes monu­
mentos edificados pelos romanos no tempo da re­
pllblica e sob os imperadores, formavam, pela es­
tabilidade dos seus pontos de apoio, condensação e 
cohesão perfeita dos seus materiaes, massas solidas 
capazes de resistir ao peso, e, em çaso de necessi­
dade, á pressão tias abobadas, que eram formadas 
de peças homogeneas, ·concretas e sem elasticidade. 

Em sub lituição da abobada romana os archite­
ctos rom ans empregaram pouco a pouco a abo­
bada de nervuras, cuja consLrucção assenta sobre 
o principio. da ela -licidade e do equilibrio das for­
ças. O plano quadrado era o escolhido para as 
suas edificações; mas quando se tratava de Deu­
li'alisar a pressão lateral exercida por esta abo­
bada sobre os seus pontos d'apoío, ou quando era 
preciso construir uma abobada sobre um plano que 
não fosse quadrado , entregaram-sr. então a expe-
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riencias cujo resultado nem sempre correspondia á 
espectativa. 

Os archilectos do periodo ogival rcali.sam gran­
des progressos na construcção das abobadas. Pri· 
meiramente cobrem os ediflcios senindo-se tias 
abobadas de nervuras, superlicies cujos planos são' 
parallelogrammos, trapesios, pentagonos e mesmo 
polygonos irregulares; depois .. resolvem d'um modo 
completo o prohlema tão dificil da estabilidade das 
abobadas, pelo principio do equilibrio das forças. 
Empregam a abobada, não como uma crosta homo­
genea e inerte, mas como uma serie de paineis de 
superficies curvas ou de lriangulos de enchimento 
independentes uns dos outros c limitados por ner­
vuras apparelhadas e flexiveis, Ás pressões obliquas 
d'estas abobadas, oppõem I'esistencias activas, em 
vez dc obstaculos passivos, e transportam a resul­
tante de todas as pressões obliquas e contrarias 
para os contrafor:ps exteriores, que fazem rigidos 
e firmes, dando-lhes uma base muito ampla c cal'· 
reganuo-os com um consideravel peso. 

As nervuras das -abodadas com os seus pontos 
d'apoio, isto é, as columnas, os contrafortes e al­
gumas vezes os arco·butantes, compõem a ossada, 
o esqueleto de todo o grande ediflcio ogival. As 
outras partes da construcção, que formam o re­
vestimento d'esta ossada, desempenham o logar 
de simples tabiques: as janellas occupam, entre 
os pontos d'apoio das abobadas, o maior espaço 
possivel, e as paredes pouco espessas são omadas 
de arcadas que ainda as tornam mais delgadas, 
As janellas e as paredes podiam ser supprimidas 
sem que a consLrucção principal sotfr'esse o menor 
prejuiso. 

Jlalet'iaes e appat'elluJs de conslt'ucção, Tanto 
dur'ante o periodo roman, como durante o ogival, 
se procuravam os materiaes precisos o mais pro­
ximo possivel do logar em que se fazia a construc­
ção, Com elfeito o transporte, ainda n'este tempo, 
olferecia grandcs dificuldades pOI' causa da ausen­
cia completa de estr'adas viaveis .- Os materiaes 
empregados são em geral de pequenas dimensões, 
porque os instrumentos para os extrair, transportar 
e assentar eram insuficientes em comparação com 
as poderosas machinas de que di pomos em IIOSSOS 

. dias, 
Quando não havia peureiras para explorar', ser­

"iam-se de tijolos, 
Esculptura monumenlal, Durante o periodo 1'0-

rnan, a csculptura d'ornato consistia em figuras 
geometricas, animaes monstruosos, e tambem ás 
vezes de imitação de vcgetaes. Durante a segunda 
metade do seculo XII, teve logar uma rel olução 
completa na esculptura ol'llamental; as palmas, as 
folhagens, os galões e as figul'as geometricas, . os 
cOl'dões entl'elaçados dão logal' aos vegetaes indi· 

genas; n'uma palavra, tudo o que não é inspirado 
pela flora do paiz desapparece, 

Os pl'Ímeiros artistas que se entregam ao estudo 
das plantas indigenas para as l'epl'Oduzil' na ~scul­
ptUl'a d'ol'Dato, não procuram imitai' fielmente nas 
suas obras os vegetaes que têem á sua vista; mas 
antes os interpretam a seu modo, isto é, apode­
ram-se dos caracteres pl'Íncipaes com que se ins· 
pit:am e compõem a largos traços a sua esculptura 
monumental. 

Os artistas entendem que a arte para Sei' bem 
apreciada não consiste na reproducção escrupu­
losa como se fôsse photographia da natureza real, 
mas sim na expressão do rcal idealisado e (rans, 
formado pela imagillação do esculptor. 

Esses artistas introduziram no centro e no norte 
da França este novo estylo de esculptura monu­
mental durante a segunda melade do seculo XI!; e 
os seus imitadores nas outras partes da EUl'Opa, no 
principio do seculo seguinte, limitaram-se cm prin­
cipio a imitar nas suas obras as plantas mais hu­
mildes dos bosques e dos campos na occasião em 
que dão os seus primeiros rebentos, quando os 
botões apparecem apenas meio abertos ou n'uma 
palavra quando começam '0 seu primeiro desen­
volvimento, Ha um exemplo bem conhecido d'esfa 
ol'Damentação vegetal rudimental' nos mais antigos 
crocheles de capiteis e nas rampas dos edificios 
que se usaram no final do seculu XII e principio 
do Xlii, 

Estes crochetes primitivos terminam enroscados 
de folhagem, semelhando-se bastante com os reben­
tos das plantas que brotam da terra. 

Entretanto os esculptores vão progredindo; de­
pois de haverem applicado as suas inspirações ao 
estudo do primeil'O desenvolvimento dos mais mo­
destos vegetaes, abandonam estes humildes mode­
los, para em seu logar applicarem as folhas com­
pletamente formadas, as flores e os fmctos das 
arvores, dos arbustos e das plantas herbaceas, mais 
gracio'ias. 

Procuram reproduzir' a vinha, a hera, o aCI'e, o 
azevinho, a roseira brava, a figueit'a, o carvalho, 
a pereit'a, o nenuphar, as campainhas, o rainunculo, 
o morangueiro, o trcvo, o platano, a salsa, etc, 
-Todavia esta transformação não se operou brus­
camente, mas a pouco e pouco e pOI' successivas 
transições: na flora monumental, bem como na flora 
natural, á maneira que os tempos passavam, os re­
novos abrem, as folhas desdobram-se, os botões tOI" 
nam ·se em flores e produzem fructos, Foi n'esta 
época (jue na França (no final 00 XII seculo, e até 
mais tarde) os roulamentos primitivos das croche­
tes se abrem danuo logar a Ilorões e I'3mos de fo­
lhagens inleirament~ desenvolvidos, 

Progl'edindo sempre, os esculptores do seculo XIV 
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abandonavam pouco a pouco a nobre e graciosa 
simplicidade (ille os do seculo XIII costumavam im­
primir a todas as suas obras j enll'egam-se apaixo­
nauamente á imitação da natureza real e escolhem 
de preferencia as plantas d'um mouelo exagerado j 

reproduzem-nas com uma rara perfeição. mas exa­
geram-lhes as ondulações e contornos, Estas ondu­
lações, que constituem um dos caracteres que dis­
tinguem a esclllptura do seculo XIV. encontram-se 
já algumas vezes, ainda que poucas, durante a 
segunda metade do seclllo XIII. 

As psculpturas do seculo XIV são muitas vezes 
inferiores ás do XIII, porque são menos francamente 
executadas e carecem de simplicidade nos contor­
nos e no modelado; finalmente já visam muito a 
produzir etreito. O seculo XIV no entanto produziu 
obras esculpturaes de grande merito, 

A esculptura monumental no seculo xv caminha 
cada vez mais para o afTectado, Toma as plantas 
com folbagens muito recortadas, taes como o cardo, 
a folba do repolho, etc., e para as imitar exagera­
lhes as profundas chanfraduras e os lóbulos angu­
losos das folbas. 

Estas esculpturas são finas, delgadas e excessi­
vamente vasadas . 
. Um ornato muito frequente do xv · seculo em 

diante e que principalmente se vê nas açafatas dos 
capiteis, é o que vulgarmente se cbama folba de 
repolbo por causa da sua semelllança mais ou me-
nos com a sua folha enroscada, . 

Tambem se vêem representados na esculptura 
decoratÍ\'a do periodo ogival, assumptos historicos, 
legendarios e symbolicos bem como animaes rei\CS 
e pbantasticos . Estes animaes c as liguras grotes­
cas, algum tanto raras no interior dos edilicios, en· 
contram-se com tudo bastante na decoI'acão exterior 
dos monumentos, como carrancas, modilllões e até 
algumas vezes ornatos em substituição dos crochetes 
de rampa. 

Durante todo o peI'Íodo ogival, as esculptul'as eram 
completamente concluídas antes de se collocarem. 

Os esculptores de imagens terminavam as suas 
obras na casa do trabalho, e eram collocadas no 
seu logar pelos alveneos. Um esculpwr nunca subia 
a um andaime, 

Faclwdas.-As faces exteriores dos monumen­
tos da edade media são a expressão exacta das 
disposições interiores. 

Em consequencia d'este principio, as fachadas 
occidentaes das egrejas reproduzem no conjuncto o 
córte transversal das naves. Além d'isso, como a 
fórma d'este cól'te' é pouco mais ou menos a mesma 
em quasi tonas as egrejas ogivaes, resulta d'isso, 
que II ãspedo geral de muitas faebadas é d'uwa 
grande semelhança, A ppzar d'esta semelhança no 
conjuncto geral e dos contol'nos oxteriol'es, a disposi- \ 

cão e a ol'Damentacão das fachadas são extrema­
mente variadas, As' mais bellas fachadas ogivaes 
são sem duvida as das grandes calhedraes franoe­
zas. Compõem-se em geral de muitas zonas horÍ­
sontaes e parallelas; o pavimento terreo tem tl'es 
porlaes, que dão ingresso para as trcs naves; o cen­
tral, que é a porta principal, é mais largo e ornado 
mais ricamente que os outros dois. 

As fachadas das grandes egrejas inglezas e al­
lemãs (excepto a de Colonia), não têem omamen­
tacões tão vistosas como as cathedraes francezas. 
A . disposição é menos regulai' e a ornamentação 
destituida ás vezes de bom gosto. Grande numero 
das egrejas allemãs lêem só na fachada Occidental 
duas tOITes em cada lado. 

Na Belgica poucas egrejas têem tres pOl'laes; 
geralmente na facbada principal ha apenas um. As 
rosaceas, que são tão vulgares nas fachadas fran­
cezas, l'aramente se vêem nas egrejas da Belgica. 

As fachadas das egrejas rUI'aes são sempre de 
uma gl'ande simplicidade. Em geral têem um cam­
panario, e apenas uma porta ao centro da fachada 
e uma ou tres janellas no fl'ontispicio. 

Alpendres. Quasi todas as gl'andes egrejas ogi­
vaes apresentam um ou mnitos alpendres, colloca­
dos adiante da fachada Occidental, ou das enll'adas 
latel'aes. Em muitas egrejas I'Omans foi addicio­
nado o alpendre na epocha ogival. 

Os alpendres contiguos á fachada principal das 
egrejas ogivaes ou os construidos debaiXO do cam­
panario, quc limita esta fachada, quasi se não en­
contram em Franca desde o seculo XIII. Ainda são 
mais raros na Belgica. AlIemanba e Inglaterra. 

Durante o periodo ogival, muitos alpendres se 
constl'Uiram adiante das entradas lateraes. Os mais 
bellos monumentos tl'este genel'o são os alpendres 
ao Norte e ao Sul da Cathedral de Chartr'es,que 
datam dos primeiros annos do seculo XIII, Na Bel­
gica tambem ha alguns alpendl'es la temes notaveis, 
compostos d'um ou dois vãos na fI'ente e vedados 
pOl' tres lados, estando ol'llados no interior com es­
tatuas collocadas sobre misulas c coroadas de do­
ceis. Tambem se construiam, mas raram~nte, al­
pendres abertos em tl'es lados ou vedados pOl' 
fl'estas nos dois lados. 

Portaes. Na França e mesmo em Colonia as ea­
tbedraes e as grandes egrejas ogivaes não têem 
geralmente alpendl<es adiante da fachada principal, 
mas os portaes formam de pel' si ,'enladeiros al­
pendres, que são cuidadosamente adol'llados. 

Os portaes principaes das grandes egrejas fran­
cezas do seculo XIII distinguem-se pela riqueza ex­
traordinaria das esculpturas de todos os generos 
com que são adol'llados, Apresentam ' grandes vãos 
que se abrem do interiol' para o exterior e dividi­
dos em uuas pal'tes eguaes por uma pal'ede. 
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Na fachada de Notre-D(lme de Paris vê-se, em 
frenle d'essa parede e sob um docel, uma grande 
estalua representando o Salvador deitando a ben­
ção, a Sanlissima Virgem com o seu amado Filho, 
e tambem as vezes o orago da Egreja. A base 
d'essa parede e os rodapés dos vãos são ornados 
com baixo· relevos. . 

Os lympanos são regularmente divididos em lres 
parles hOl'isontaes, onde se figuram em relevo as­
sumptos religiosos, eslaluas de grandes dimensões, 
que em numero C'onsideravel guarnecem as paredes 
verlicaes dos portaes, emquanlo que as cUl'vas das 
abobadas recebem mui las ordens parallelas de es­
tatuetas collocadas debaixo de doceis, 

Todas estas esculptur3s representam Santos e 
factos tirados da historia do Velho e Novo Testa· 
mento, da lenda e de cerlos dogmas da Fé. 

Os arcos dos porlaes, das janellas e das empe­
nas são, algumas vezes, ornados lambem inlerior­
menle, d'um appendice chamado redente; esle or­
nato lambem ás vezes se enconlra no inlradorso das 
grandes arcadas, ligando as columnas que separam 
as naves das paredes laleraes das egrejas, 

Os redenles são recorles em fórma de denle ou 
de bicos, que guarnecem o inlradorso d'um arco. 
Tambem se applicou esle {Desmo nome a uns or­
natos analogos, que se collocam sobre as prumadas 
das empenas, 

Nos edificios do sec ui o XIV, os porlaes são. ainda 
bem delineados, todavia ja não têem a grandeza 
que caracterisa os do seculo XIII. OS perfis das 
molduras são agudos e muito mulLiplicados; a es­
taluaria, abandonando a nobre simplicidade, pre· 
occupou-se em cogitar fOl'mas alTectadas, e por isso 
mesmo a arte declina. Apesar d'estes defeitos, os 
grandes portaes das egrejas do seculo XIV lêem 
ainda verdadeiro merito quanto á composição e 
outras qualidades que debalde se procuram nos 
monumenlos dos seculos· posleriores, 

Os grandes portaes dos seculos XIV e xv têem 
as mesmas disposições geraes que os do seculo 
precedenle, com a simples ditrerença de que as co° 
lumnas cylindricas que formavam os vãos dos portaes 
e que suslentam as archivolLas são subslituidas pr.;' 
moldul'as prismalicas, ordinariamente sem capitEl, 
e que prolongando-se constituem por si só as ar­
chivolLas. Estes porlaes occupam espaço profundo, 
porque são reAularmente construidos entre dois 
contraforles salientes da facbada. 

O pilar que separa o portal, e o tympano dos 
grandes portaes do XIV e xv seculos, tem sempre 
esta tuas de Santos debaixo dos doceis e apoian­
do-se sobre misulas primorosamente esculpidas. 
Desapparecem as estatuas em muitos monumentos. 

Ordinariamente os vãos ogivaes dos pOl'taes e 
muitas veze:i os da entrada dos alpendres, sãu em-

moldurados por um contorno em fól'ma de empena, 
Nos seculos XIII e XIV, este feílio representa a 

extremidade d'um telhado de duas vertentes com 
a inclinação d'um angulo qlle varia entre i5 e 90 
gráos, No xv seculo, os vãos de todos os portaes 
grandes e pequenos, e algumas vezes tambem os 
das janellas, são formados por ogivas ou por con­
tra·curva. 

No seculo XII, as inclinações das Empenas são 
quasi sempre ornadas de colchetes enroscados; 
desde o principio do seculo XIII, os enroscamenlos 
ou extremidades (.l'estes colchetes desdobram-se e 
transformam-se cm florões. Os colchetes são substi­
tuidos, no seculo X17, por folhas de extraordinal'Ía 
grandeza, que multas "ezes se designam ainda pelo 
nome de colchetes, redenles ou animaes phantasti­
cos; nos seculos xv e XVI apparecem as folhas de 
repolho, 

Estes ornamentos pouco numerosos e muito es­
paçados no XIII seculo, multiplicam-se e appro­
ximam-se a medida que a arte ogival vae em de­
cauencia. O vertice das empenas ou das ogivas 
inflexas que substiluem as empenas do xv seculo, 
lermina ora por um flol'ão, ora por uma eslatua 
assente sobre uma quartella, em fórma de sÓco. 

Os pOl'taes de segunda e terceira ordem oITere­
cem mais simplicidade do que os outros que aca­
bamos de descrever, Nã? têem pilar de separação 
e por causa dos seus vãos geralmente pouco pro­
fundos têem molduras menores que os portaes de 
primeira ordem. 

No XIII e XIV seculos, as empenas compõem-se 
de duas, tres ou qualro columnatas na recta guarda 
umas das outras, e ligam-se com os extremos dos 
aI cos superiores, Desde o final do . XIV seculo, fo­
ram as columnatas substituidas por molduras pris­
maticas, quasi sempre sem divisão de capitel. 

Até meiado do seculo xv, ajuntava-se, muitas 
vezes, á archivolta dos pOl'taes e lambem ás CUl'­

vas das janellas, um rebordo extel'Íol' em fórma de 
goteira cujas extremidades assentam á altura da 
nascença da ogiva, sobre modilhões esculpidos, re­
presentando figuras, animaes phantasticos ou cal'­
rancas; este rebordo tambem ás vezes é ornado 
de colchetes com folhas de grande lavol' ou figuras 
grotescas. 

(Colllinúa). POSSIDONIO DA SILVA, 

CHRONICA 

No dia 19 de junho foi festejado com banquete, 
baile e grande pompa em Paris, o !SO." anniversario da 
fundação da Associação central dos architectos fran· 
cezes, haveudo grande concurso de socios elfectivos 
e correspondentes, No numero d'estes ultimos, foi 



convidado o nosso digno presidente, o sr. Possidonio 
da Silva, com a particularidade de ter sido o pri~ 
meiro arehitecto estrangeiro que fôra eleito em 1867, 
na oeeasião em que c~ncorreu ao primeiro congresso 
internacional de Paris d'aquelle anno, em cujos tra­
balhos tomou parte, lendo uma memoria sobre as 
quatro epoeas do progresso da archilectura em Por­
tugal, que ficaram assignaladas em quatro 11 'agni­
ficos monumentos de Alcobaça, Batalha, Belem e 
Mafra, os quaes foram construidos em quatro estylos 
differen tes, indicando não sómente o progresso da 
architectura no seu paiz, mas manifestando tambem 
a progressiva civilisação da nação. 

Como, pela sua avançada edade, não pôde assistir 
a esta solemnidade COlIl os seus confrodes, estes, para 
demonstrarem ainda mais uma vez qu anto o prezam 
e veneram, deixaram ficar o logar, que elle devia ter 
no banquete, reservado com dislincção. eomo se este 
cavalheiro estivesse presente Foi sem duvida uma 
especial honra, que poucos artistas terão recebido 
cm actos publieos de tão importante commemoração. 

A Academia Real das Sciencias de Lisboa contem · 
pIou a nossa Real Associação com tres bilhetes de 
convite para os membros da meza, e egual numero 
para a redacção do Boletim, afim de assistirem á lei­
tura do elogio historico d'el-rei o senhor D. Luiz I, 
de saudosissima memoria, assim como para a leitura 
do elogio historico do insigne historiador Alexandre 
Herculano. Receba a illustrada Aeadem.ia os devidos 
agradecimentos. 

A Associação franceza para o adiantamento das 
sciencias remelteu um ofIlcio ao sr. Possidonio da 
Silva para tomar parte no 19. 0 congresso d'esta be­
nemerila Associação, o qual se rcunira este anno em 
Limoges. Em torlos os aunos recebe sempre convite, 
assim C::lmo do maire da respectiva cidade, oude se 
reune o congresso. 

No anno de 1872, o nosso estimado presidente foI 
a Bordeaux assistir á inauguração d'esta sociedade 
scientifica, e nos outros annos cm que não póde as­
sistir, iõempre envia communlcações artísticas ou 
sc;entificas, que são publicadas nas memorias an­
nuaes d'esta Associação, da qual é presidente hono­
rario da secção de archeologia e de architectura ci­
vil, eleição fei la no congresso de Arrochelles cm 
1878, por proposta do eelebre archeologo, Mr. De 
Quatrefages, membro do instituto. 

o sabio archeologo e insigne archi tecto mI'. CllUr-
. les Normand, nosso distincto socio correspondente, 

communicou de Athenas ao sr. Possidonio da Silvo, 
no mez ultimo, que nas suas importan tes investiga­
ções «(orno elle refere), se tinha perdido cm sitios 
soU tarios , sem oulra companhia mais do que recor­
dações bistoricas c ruinas. 

((Amanhã parto para Sparte, Menene, Phigalii c 
aldeias do sul do Peloponeso. Não ha nem estrada, 
nem vireres, nem pousada, mas sim admiravel ar­
chilectura, na maior parle' inedita; se eu rôr bem 
succedido, como me aconteceu nos minhas preceden­
tes viagens, levarei para a nossa arte uma impor­
tante colheita de cousas novas,lI 

Quanto pôde o amor da arte e da sciencia enthu­
siasmar o intelligente archeologo, que, desprezando 
todas as privações, sómente o animam as inslrucLi-

vas indagações do sublime da sua profissão! Quanto 
é para louvar e admirar tão perseverante explora­
dor! Novos louros lhe estarão reservados e maiores 
lriumphos scienlifieos? ! Fazemos sinceros votos para 
que consiga os mais brilhantes descobrimentos para 
engrandecimento da nossa arle e do seu nome. 

NOTICIARIO 

Mais um inqualificavel atlenlado artistico temos 
a registar deplorando mais uma vez a completa in· 
differooça, com que entre nós se cuida na conserva­
ção das antiguidades que existem em Portugal. No 
claustro de D. Diniz, no convento de Alcobaça, havia 
um tanque tendo ao centro um repucho composto 
de uma bacia collocada sobre um pé eylindrico, 
pela qual caía a agua dentro do tanque formado 
por um polygono hexagono, o qual em todos os seus 
lados estava cheio de lavores em esculptura de no· 
tavel composição e apurado trabalho, dentro de um 
recinto circular que fazia saliencia sobre o lado do 
claustro, e servla de decoração ao bello edificio. Apro­
veitava-se a agua para regar o jardim que havia den­
tro do referido claustro, porém, tendo-se transformado 
em uma ridiculól horta, para se vender a couve e a 
alface, já tinham ha 10 annos desmanchado o tan­
que citado, tirando-o da parte central do recinto pri­
milivo com o IO/lvavel empenho de o colIocar proximo 
da parede externa para facilitar a rega das pIntas 
caseiras; posto que isso fosse já um vandalismo, to­
davia ficou o repucho chmpl6to como havia sido COll­
struilio. Mais tarde a horta desappareceu, e para ficar 
mais decente aquelle local, cresce herva cm todo o 
espaço para render alg ~1Ds cobres, muito embora seja 
vergonhoso que os estrangeiros façam uma ideia 
pouco lisongeira de liÓS. 

Mas n'este anno pertencente ao XiX seeulo, appa­
receram de um dia para outre as pedras com as es­
culpturas todas feitas e:n mil bocados!!! Custa a 
acreditar que similhanle vandalismo tivesse aconte­
cido, ignorando se quem foi o estupido autor d'esta 
devastação artistica! 

Na ilha de Alajal'ó, na foz do rio Amazonas, des­
cobriram-se sarcophagos de barro cosido, contendo 
urnas COI11 o feitio de mulher, inteiramente cobertos 
de gravuras decorativas com a particularidade de 
imitarem a tatuage dos chefes ManduruCIls do Ama· 
zonas, dos lI/ao1'is da Nova Irlanda, fazendo suppor 
que uma especial classe de mulheres teria lido n'essa 
ilha superior influencia, patenteada por essas urnas 
[;' 0 cuidadosamente feitas quanto ornaméntadus com 
hastanle riqueza, sebretud6 em ' considerando que 
pertencem a uma região em que a tradição mais geral 
e acreditada no espirito das tribus de toda a en­
costa do Amazonas indicava a existeneia d'uma classe 
de mulheres extraordinarias, d·as quaes o famoso rio 
tomou o nome. 

A mais alta chaminé conhecida no mundo tinha 
de allUl'a 138 metros. Vae agora ser construida em 
Saxe, na fundição real de Halsbruch, outra cllaminé 
que terá a elevação de 1 ÕO metros com I IS metros 
de dia metro na base! . 

J1i90. Ty~. trafl~o-l'ol'lueUCla, LIsboa. 


